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AO EDITOR,

A tuberculose continua sendo um desafio para a saúde 
pública global, principalmente nas prisões, onde o risco 
de contrair a doença é 30 vezes maior.(1) O estado do 
Rio Grande do Sul tem mais de 40.000 pessoas privadas 
de liberdade e uma cobertura por equipes de Atenção 
Primária Prisional (eAPP) de aproximadamente 54,4% 
das pessoas privadas de liberdade em regime fechado. 
Atualmente, existem 45 eAPP distribuídas em instituições 
penais de todo o estado, a maioria superlotada.(2)

A necessidade de ampliar e aprimorar as ações de 
atenção à tuberculose, vigilância da tuberculose e gestão 
do controle da tuberculose, conforme recomendado 
pelos órgãos de saúde nacionais e internacionais,(3,4) 
estimulou o desenvolvimento de atividades de educação 
permanente em saúde com foco nas pessoas privadas 
de liberdade.(5) O Programa de Educação Permanente 
em Saúde – Sistema Prisional (PEPSSP) ocorreu de 6 
de julho a 14 de dezembro de 2021, sendo voltado para 
servidores do sistema prisional, gestores, representantes 
do controle social e a comunidade acadêmica. A pandemia 
de COVID-19 levou ao formato virtual, com 11 aulas e 6 
rodas de conversas virtuais. As palestras virtuais foram 
transmitidas ao vivo pelo YouTube e permanecem à 
disposição do público.(6)

As aulas virtuais transmitidas ao vivo abordaram 
temas relacionados à tuberculose no sistema prisional, 
coinfecção tuberculose/HIV, teste rápido no ingresso 
prisional, análise de indicadores para monitoramento 
e avaliação da tuberculose, entre outros. As rodas 
de conversas virtuais foram motivadas por perguntas 
desencadeadoras, identificando os desafios do trabalho 
cotidiano para controlar a tuberculose nas prisões.

Para complementar as atividades teóricas do PEPSSP, 
foi desenvolvida a primeira Competição em Saúde contra 
a Tuberculose no Sistema Prisional (COMPETI-TB).(7) Essa 
competição ocorreu de 23 de março a 04 de maio de 
2022 e contou com a participação de 19 equipes ligadas a 
unidades prisionais do Rio Grande do Sul e 1.400 pessoas 
privadas de liberdade, que foram direta ou indiretamente 
envolvidas. O lançamento da 1ª COMPETI-TB, que abordou 
o tema “Desafios do controle da tuberculose no sistema 
prisional”, foi transmitido ao vivo pelo YouTube no dia 
23 de março de 2022. As equipes inscritas eram mistas, 
incluindo profissionais dos setores de saúde e segurança. 
Participaram equipes multidisciplinares de instituições 
penais com eAPP habilitadas ou com outras equipes 

prestadoras de serviços de saúde para a população privada 
de liberdade. A 1ª COMPETI-TB consistiu em 10 desafios e 
2 atividades bônus envolvendo o controle da tuberculose 
que promoveram a competição entre as instituições 
penais. A conclusão desses desafios e atividades bônus 
foi comprovada eletronicamente, com fotos, relatórios 
e vídeos; prazos e pontuações foram estipulados; e, ao 
final, foram premiadas as equipes com maior pontuação 
e as equipes de cada região penitenciária do estado que 
se destacaram.

Os desafios propostos tinham uma pontuação 
diversificada, sendo que as tarefas consideradas de 
baixo grau de dificuldade valiam 10 pontos; as de grau 
intermediário de dificuldade, 25 pontos; e as de alto grau 
de dificuldade, 50 pontos. As atividades bônus valiam 
pontos adicionais e serviram para desempate.

Por meio de cartazes, panfletos e faixas e do Pedágio 
da TB, as equipes discutiram o conceito da doença, 
sua transmissão e formas de prevenção, bem como a 
identificação de sintomáticos respiratórios. Observou-se 
discrepância entre os protocolos e sua implementação, 
o que levou a um movimento de padronização de ações 
e práticas, como definição de local adequado para 
coleta de escarro e uso de estratégias de rastreamento 
da tuberculose, incluindo busca ativa de sintomáticos 
respiratórios e teste rápido para doenças infecciosas no 
momento do ingresso no sistema prisional.

As equipes replicaram atividades de educação 
permanente em saúde em seus contextos cotidianos 
por meio de palestras, mesas redondas, elaboração de 
materiais informativos e jogos educativos, como o Bingo 
da TB, questionários e aulas sobre o tema, tudo voltado 
para os funcionários das instituições penais e as pessoas 
privadas de liberdade. Diversas prisões estabeleceram 
parcerias com instituições de ensino como parte dos 
desafios propostos. Houve avaliação dos indicadores de 
controle da tuberculose e do HIV, aplicação do escore 
de busca ativa anual de casos da Organização Mundial 
da Saúde e atualização ou conhecimento dos livros 
de registros de sintomáticos respiratórios, conforme 
preconizado pelo Ministério da Saúde.(3)

O desafio final foi o preenchimento de uma ficha de 
avaliação pelas equipes participantes. Isso tornou possível 
confirmar a importância do PEPSSP para as instituições 
penais, pois além de disseminar o conhecimento técnico 
por meio de atividades práticas, ele também permite a 
integração entre profissionais com conhecimentos diversos.
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Essa proposta de intervenção faz parte do projeto 
guarda-chuva intitulado “Contribuições para a gestão da 
saúde prisional estadual: monitoramento e avaliação, 
educação permanente e tecnologias em saúde”, aprovado 
pelo Comitê de Ética em Saúde da Universidade de 
Santa Cruz do Sul (Protocolo n. 4.251.658). A cerimônia 
de encerramento e premiação da 1ª COMPETI-TB 
também ocorreu por meio de transmissão ao vivo,(8) 
na qual foi apresentado um compilado das atividades 
desenvolvidas durante a COMPETI-TB e emitida uma 
Nota Informativa Conjunta sobre vigilância e controle 
da tuberculose no sistema prisional.(9)

Esta carta ao editor apresenta estratégias inovadoras, 
relatando o que já foi feito até o momento, e recomenda 
enfaticamente a busca ativa de casos e o rastreamento 
sistemático para tuberculose nas prisões.(10) Essa 
recomendação está alinhada com a Agenda 2030 das 
Nações Unidas para o Desenvolvimento Sustentável, 
que inclui o controle da tuberculose. Os resultados 
aqui apresentados demonstram a efetividade da 
implementação da política de educação permanente em 
saúde. O PEPSSP reflete o dinamismo e a abrangência 
do Sistema Único de Saúde e promove a valorização 
das vivências, a troca de experiências e a aprendizagem 

significativa, mostrando-se essencial para a resolução 
dos problemas do cotidiano prisional e para a abordagem 
da tuberculose e outras complexidades que afetam as 
pessoas privadas de liberdade.
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